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    Introdução


    A década de 1980 demarcou o movimento progressivo em prol do pensamento crítico — que doravante designaremos pela sigla (PC), identificando que o “coração da educação reside exatamente onde a educação liberal sempre dissera que sim — nos processos de investigação, aprendizagem e pensamento, e não na acumulação de competências desarticuladas e de informações envelhecidas” (Facione, 1998, p. 2).1


    No âmbito da educação, a importância do PC comporta uma justificativa intelectual, reconhecendo que


    promover o pensamento crítico dos alunos ajudá-los-á a afastarem-se da mera aceitação de afirmações feitas por outros só porque estes afirmam serem aceitáveis; ajudá-los-á também a afastarem-se da rejeição acrítica de posições defendidas por outros, mesmo quando apoiadas em evidências ou razões válidas e não arbitrárias. (Vieira; Tenreiro-Vieira, 2014, p. 43)


    Por outro lado, a infusão do PC no currículo escolar permite aos alunos pensar de forma independente, analisar informações e tomar decisões racionais. Além disso, o PC também é uma componente determinadora na educação para a cidadania, que tem como objetivo preparar os alunos para que eles se tornem membros ativos e responsáveis da sociedade.


    Direcionando um olhar na importância do pensamento crítico para uma formação cidadã, o foco da atenção passa a ser deslocado para o professor. Compreende-se que um professor com capacidades de PC desenvolvidas é aquele que adquire o poder de atuar “no
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